
o seu Amor (2 Cor 5, 14). A Fé de São Paulo era forte e viva, pois ele sabia em quem tinha acre-
ditado («scio cui credidi», 2 Tm 1, 12): Jesus era o único fundamento da sua Fé, nutrida pela 
Eucaristia. Tenhamos, tal como o Apóstolo das Nações, os olhos constantemente fixos em Je-
sus! 

٠ A Felicidade eterna à qual todos os homens são chamados não está reservada a uma elite 
humana, mas deve ser proposta com convicção e sem medo a todos. Todos têm direito a ela! Em 
comunhão com os Santos e as almas do Purgatório, decidamo-nos verdadeiramente pela santi-
dade, com os olhos fixos em Jesus e no Seu Reino de luz e amor, para o qual todos os homens 
são convidados! Mas não esqueçamos que só a Jesus pertencerá a glória da nossa santidade! 
 
 

Ajudemos os nossos irmãos a viver ver-
dadeiramente a Comunhão dos Santos e 
das almas do Purgatório. Eles ajudar-nos
-ão a compreender e a viver a Instrução 
de cordada deste mês. 

5ta  SECÇÃO Ação:  

 Damos graças a Deus por tudo o que vivemos nestas férias de Todos os Santos: peregrinação 
das vocações a Le Puy e a Espaly; retiros para todos em Sélestat, Sens e Cannes; encontro dos «Lares 
amigos»; peregrinação dos adolescentes a Lyon, Ars e Paray; participação na sessão «infância e santi-
dade» em Montligeon; sessão para jovens em Saint-Pierre sobre a Palavra de Deus; peregrinação-retiro 
dos jovens Domini em Île Bouchard, seguindo os passos dos mártires da Vendeia e de São Luís-Maria 
Grignion de Montfort, em Vincin e em Sainte-Anne-d’Auray, em memória dos corajosos soldados que 
derramaram o seu sangue na Normandia para que a França, a Europa e o mundo fossem libertados da 
ideologia satânica de Hitler e dos nazis; e um dia em honra de Nossa Senhora das Neves, em Sens, para 
preparar o 80.º aniversário da bênção da estátua de Nossa Senhora das Neves em Saint-Pierre-de-
Colombier, no próximo mês de dezembro. Este dia de peregrinação foi presidido pelo arcebispo de 
Sens-Auxerre, Mons. Pascal Wintzer. Não podemos deixar de nos maravilhar perante a solicitude amo-
rosa de Deus Pai, Filho e Espírito Santo e do Coração Imaculado de Maria, cujo triunfo se aproxima. 
Não tenhamos medo, mesmo que o Inferno se agite! 
 Agradecemos-vos pelas vossas orações e pela vossa generosidade e abençoo-vos com carinho, 
assegurando-vos as orações e o carinho do Pai Joseph, da Mãe Hélène e de todos os nossos irmãos e 
irmãs. Preparemo-nos ativamente para a Grande Festa de Nossa Senhora das Neves, nos dias 5, 12 ou 
19 de dezembro. Mais uma vez, obrigado pelo vosso apoio incondicional, pela vossa generosidade e 
pelas vossas orações.              Pai Bernard          
                                                                                                                                 

6ta  SECÇÃO Partilha 

Convidamo-vos a visualizar os ensinamen-
tos da nossa Sessão para os jovens sobre a 
Palavra de Deus. Aprofundemos a Consti-
tuição dogmática «Dei Verbum» do Concí-
lio Vaticano II. Compreenderemos então 
melhor que, sem Jesus, ninguém pode ser 
santo! 

4ta  SECÇÃO Formação:  

Obrigado de continuar a rezar, em união com as almas du purgatório, para a retomada das obras!! Para mais informa-
ções, acesse sitendn.fmnd.org! 
 Para nos ajudar, pode enviar as suas doações, especificando: "doação para o Site NDN", e indicando em cada caso se 
deseja um recibo de imposto (queira dar-nos o seu endereço). 

 por cheque à ordem de "Famille Missionnaire de Notre-Dame" para FMND, 65 rue du Village - 07450 Saint-
Pierre de Colombier 

 por transferência bancária: contacte-nos 

 por cartão de crédito: possibilidade de doação online em don.fmnd.org ! 
Além disso, solicitamos o seu apoio espiritual nestes tempos difíceis! Junte-se às «Sentinelas do Sítio Nossa Senhora 
das Neves» que rezam por esta intenção! Para mais informações, visite sentinelles.fmnd.org! 

 

- Notícias do Sítio Nossa Senhora das Neves  

 
 

    Saint-Pierre-de-Colombier, a 1 de novembro de 2026. 
 

 SÓ TU, JESUS, RECEBERÁS TODA A GLÓRIA DA NOSSA 

 SANTIDADE! 
 

 Queridos amigos, queridos jovens amigos,  

O mês do rosário pela paz acaba de terminar. Esforçámo-nos por responder aos apelos do nosso Papa Leão 

XIV, rezando todos os dias o rosário pela paz. Infelizmente, o mundo ainda não está em paz, mas não deve-

mos desanimar. A França, neste mês de outubro, viveu motins muito violentos que causaram numerosos 

feridos entre as forças da ordem e muitos danos materiais intencionais, com saques organizados! Rezemos 

por aqueles que ficaram feridos e por aqueles que viram os seus estabelecimentos comerciais totalmente 

devastados. No rescaldo do tempo de graças que foi a viagem apostólica do nosso Santo Padre, a França 

viveu um período de «selvajaria destrutiva» que pretendia, por assim dizer, desfigurar a Filha Primogénita 

da Igreja e demonstrar que a ressurreição ou o renascimento da França profunda não passava de um sonho 

irrealista! Não desistamos e vivamos este mês dos últimos fins numa comunhão mais profunda com os San-

tos do Céu e as almas do Purgatório, que podem interceder por todos aqueles que estão a passar por prova-

ções, obtendo para eles graças de consolação, de força, de amor e de perdão. Os Santos e as almas do Pur-

gatório chamam-nos a ser instrumentos ativos da nossa Igreja e construtores da civilização do Amor, 

a única civilização capaz de gerar a verdadeira paz para a Família das Nações. 
 

 

  

 

 

     

*As Secções do libro de bordo da cordada 

 

 

 

Vem, Espírito de santidade… Pai Nosso… Ave-Maria… Nossa Senhora das Neves, São José, São Carlos 
Borromeu, Beata Isabel da Trindade, São Leão Magno, São Martinho, São Josafat, São Alberto, Santa Ger-
trudes, Santa Isabel da Hungria, Santa Mechtilde, Santa Cecília, os santos mártires do Vietname, entre os 
quais São Teófano Vénard, Santa Catarina de Alexandria, Santa Catarina Labouré, São André, os santos 
padroeiros e os santos anjos da guarda. 

Oração de introdução 

Cumpramos o nosso dever de estado com 

espírito de perfeição e amor. 

Esforços 
Palavra de Deus  
 

O Sermão da Montanha: Mt 5-7. A leitura inte-

gral e contínua deste sermão pode ser esclarece-

dora para cada um de nós neste mês em que os 

Santos nos chamam à santidade.  Liturgia: 1 de nov: Dia de Todos os Santos; 2 de 

nov: oração pelos defuntos; 9 de nov: dedicação da 

Catedral do Latrão; 11 de nov: São Martinho, oração 

pelas vítimas das guerras e pela França;  21 de nov: 

Apresentação de Maria no Templo (os sacerdotes e 

consagrados renovam a sua promessa de celibato ou 

os seus votos); domingo, 22 de nov: Solenidade de 

Cristo Rei. Domingo,  
29 de nov: primeiro domingo do Advento, início do 

novo ano litúrgico B. 

2 da  SECÇÃO: Previsões 

3ra  SECÇÃO : Instrução espiritual  

1ra SECÇÃO*:  Disciplina  

Só Tu, Jesus, receberás toda a glória da nossa santidade! 

 Ter uma relação viva e quotidiana com o nosso 

santo padroeiro, com outros santos e com as 

almas do Purgatório, pelas quais, todos os dias, 

podemos obter indulgências. 



 

                                      

 

٠ As Bem-aventuranças, código da santidade (Mt 5, 3-16).  As 8 Bem-aventuranças podem ser 

interpretadas como as 8 qualidades do Amor segundo Jesus, Maria e José. Optemos por Deus e não pelo 

dinheiro (1.ª Bem-aventurança). Amemos como Jesus, com a doçura do amor (2.ª Bem-aventurança). Ten-

hamos compaixão pelos sofrimentos dos nossos irmãos e partilhemos a agonia de Jesus pela salvação das 

almas (3.ª Bem-aventurança). Tenhamos fome e sede de justiça santidade (4.ª Bem-aventurança). Sejamos 

misericordiosos (5.ª Bem-aventurança). Tenhamos um coração puro com a Graça de Deus (6.ª Bem-

aventurança). Sejamos verdadeiros pacificadores (7.ª Bem-aventurança). Testemunhemos corajosamente 

Jesus, apesar das perseguições (8.ª Bem-aventurança). Desfrutaremos da felicidade do Céu ao preparar-

mo-nos para o Reino de Deus e ao testemunharmos a santidade, fonte de alegria no Espírito Santo. 

٠A justiça-perfeita = a santidade (Mt 5, 17-48). Jesus não veio para abolir a Lei, mas para a cumprir = 

levá-la à sua perfeição. A Justiça-Santidade revela-se sobretudo no amor aos inimigos. Assim, os discípu-

los de Jesus serão perfeitos como o seu Pai celestial é perfeito» (Mt 5, 48)-   ٠Jesus chama-nos a praticar 

três boas obras (Mt 6, 1-18): a esmola, a oração e o jejum. «Cuidado», diz-nos Ele, «para não exibirdes a 

vossa justiça diante dos homens, para que eles vos notem». A justiça  santidade não devem ser ostensivas, 

pois têm como objetivo a glória de Deus! 

٠ O discípulo de Jesus deve procurar o Reino e a Justiça de Deus; tudo o resto lhe será dado por 

acréscimo (Mt 6, 33). O seu tesouro está nos Céus. A luz, diz-nos Jesus, é incompatível com as trevas. É 

preciso escolher o seu Mestre: Deus ou Mammon (Mt 6, 19-34). 

٠ A justiça-santidade não deve limitar-se aos princípios, mas deve concretizar-se na vida quotidiana 
(Mt 7, 1-27): não julgar (= condenar) para não ser julgado (Mt 7, 1-5); não se deve desperdiçar o que é 
sagrado (Mt 7, 6); perseverar e insistir na oração (pedir, procurar, bater) e acreditar na sua eficácia (Mt 
7, 7-11), pois o nosso Pai que está nos céus é Bom; nunca esquecer a Regra de Ouro: fazer aos outros o 
que desejamos que eles nos façam (Mt 7, 12); escolher o caminho estreito e não a via larga da perdição (Mt 
7, 12-14); ser prudentes e vigilantes: «Cuidado com os falsos profetas, disfarçados de ovelhas» (Mt 7, 15-
20). 
٠ Jesus chama-nos a fazer parte dos seus verdadeiros discípulos (Mt 7, 21-27), que não se contentam 
com belas palavras: «Senhor, Senhor», mas cumprem a Vontade do Pai. O santo constrói a sua vida sobre 
a rocha, ouvindo as palavras de Jesus e pondo-as em prática! A justiça, segundo São Mateus, é a santi-
dade que consiste em fazer a vontade de Deus. Vamos em frente para nos decidirmos, com convicção e 
com a Graça de Deus, a ser santos, rapidamente santos, grandes santos! 

٠ Instrução 8: «Quereis ser santos? É com ternura que Jesus pousao seu olhar sobre as vossas 
fraquezas; Satanás explora-las-á, mas tende confiança; abri-vos imediatamente e encontrareis 
apoio e não caireis. Tenham cuidado: é uma pura chama que deve arder no nosso coração. Não 
esqueçamos a nossa missão. Não esqueçamos a nossa promessa. Abandonemo-nos, purifiquemo-
nos, tenhamos cuidado com as armadilhas do demónio; na tentação, não partamos sós. Tenha-
mos cuidado, rezemos, soframos, vigiemos, façamos penitência. Prevejamos; vamos confessar. 
Amemos, amemos. Rezemos para todos, rezemos uns pelos outros; rezemos muito; Jesus não nos 
abandonará. Temos de trabalhar a glória do Pai, educando os corações dos seus filhos. A força 
da graça não nos retirará o sofrimento redentor. Respondamos sempre com amor ao amor de 
Jesus». 
 Esta instrução espiritual é importante. A pequena Teresa Martin queria, desde a infância, 

O SERMÃO DA MONTANHA (MT 5-7):                                                                          
A SANTIDADE SEGUNDO O CORAÇÃO DE JESUS! 

 MÃE MARIE-AUGUSTA E AS SUAS INSTRUÇÕES ESPIRITUAIS SOBRE A SANTIDADE. 

ser uma grande santa. Era o Espírito Santo que despertava nela esse grande desejo. Que o Espíri-
to Santo o desperte também em nós neste mês de novembro! Mas querer ser santos não significa 
estar definitivamente estabelecidos na santidade. A nossa Mãe adverte-nos: Jesus, que nos conhe-
ce, olha com ternura para as nossas fraquezas. Temos, no entanto, confiança em Nosso Senhor, 
que disse a São Paulo: «A minha graça te basta, pois o meu poder manifesta-se na fraqueza» (2 
Cor 12, 9). 
 

٠ Instrução 21: «Não creiamos que seja loucura esperar e querer ser grandes santos. Nós, os 
queridos, os amados, os privilegiados de Nosso Senhor, lembremo-nos muitas vezes desta pala-
vra grave: “A quem muito foi dado, muito será exigido” (cf. Lc 12, 48). Isto foi dito para nós, os 
escolhidos; então, cuidado! Quanto mais amamos, mais rezamos; a oração,  compreendamos o 
que é para o Coração divino do Pai Celestial. Prestemos a atenção da nossa alma amorosa-
mente fixada em Jesus (cf. Escritos espirituais do P. de Foucauld, p. 162). Fazer a vontade de 
Deus é fazer a Sua glória. Sejamos simples e abandonados como crianças com Jesus; exercite-
mos também essa simplicidade com os nossos: eles compreender-nos-ão melhor, amar-nos-ão 
melhor, amarão melhor nosso Senhor».” 
 Esta Instrução é como o eco da pequena via de Santa Teresa do Menino Jesus, pela 
qual acabámos de rezar com grande alegria em Lisieux, juntamente com os nossos jovens irmãos 
e irmãs. Esta pequena via evangélica é, de facto, a grande via que nos conduz à santidade. A 
Irmã Teresa do Menino Jesus queria ser uma criança pequena e, ao mesmo tempo, uma valente 
guerreira! O nosso Fundador recebeu na sua juventude, pela intercessão da pequena e valente 
Teresa do Menino Jesus e da Santa Face, duas virtudes importantes: ser ardente e desapegado! 
Desejemos ardentemente a santidade; isso não é loucura. Com a Graça de Deus, sejamos 
crianças pequenas, fortes como valentes guerreiros! 
 

٠ Instrução 55: A Mãe Maria-Augusta convida-nos a fazer nossa a oração de São Cláudio de 
Colombière, servo fiel e amigo perfeito do Coração de Jesus, conselheiro espiritual esclarecido 
de Santa Margarida Maria:«No espírito do Beato de La Colombière, oremos o Coração de Jesus: 
«Ó Jesus, sinto em mim um grande desejo de Te agradar e uma grande impotência para o supe-
rar sem uma luz especial e do socorro que espero apenas de Ti. Cabe a Ti fazer tudo, meu Sen-
hor. Só Tu terás toda a glória da minha santificação, se eu me tornar santa. Isso parece-me 
mais claro do que o dia, mas será uma grande glória para Ti e é apenas por ista razão que que-
ro desejar a perfeição (cf. Oferenda ao Sagrado Coração de Jesus do Padre de La Colombiè-
re)». Sigamos bem todas as instruções que nos são dadas em nome de Jesus». 
 Esta Instrução pretende fazer-nos compreender que não seremos santos pelas nossas 
fracas forças humanas, mas pela Graça de Jesus. Só Ele receberá toda a glória da nossa santi-
dade. O orgulho não pode animar uma alma santa; só a humildade confiante em Jesus e o desejo 
da Glória de Jesus podem gerar a santidade. Por isso, em frente, sem medo, neste mês de novem-
bro! Jesus quer fazer de nós os Santos de França, de Portugal, da Europa, do Cap-Verde e do 
mundo, para construir a civilização do Amor! Leão XIV exorta-nos a isso! 
  
 
 

 ٠ São Paulo escrevia aos Gálatas: «Fui crucificado com Cristo; e, se vivo, já não sou eu que 
vivo, mas é Cristo quem vive em mim; se agora vivo na carne, vivo na fé no Filho de Deus, que 
me amou e se entregou por mim» (Gal 2, 20). Viver com Jesus, para São Paulo, não era viver 
fechado em si mesmo, guardar esse tesouro só para si, mas ser consumido por esse desejo ar-
dente: levar Jesus aos outros, porque Jesus está «ansioso» por conquistar os corações para 

 A SANTIDADE É POSSÍVEL PARA TODOS.                                                                                                      
QUE OS NOSSOS OLHOS ESTEJAM FIXOS EM JESUS! 


